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DON QUIXOTE

•¦--! QUIXOTE:
Rio de Janeiro, 17 de Março de 1900

Escriptorio e lledacçao

LARGO DA CARIOCA N...4

SOBRADO

• =):(=

PREÇOS Wr& ASSIGNATURAS

capital estados 
-

Anno  25S000 ! Anno . .. %,.-. 30$000

Semestre.... 14$000!| Semestre . \..'. WÒCJO

NUMERO AVULSO 1$000

j ¦—- EXPEDI&NTE "''"""

\ Agradecendo a todos os assignantes dos
Estados que mandaram satisfazer a im-
portancia de suas assignaturas, rogamos
aos que ainda não o fizeram o obséquio de
seguir tão bom exemplo, certos de que
muito lhes ficaremos agradecidos.
t

Todas as pessoas que assignarem o nosso
jornal receberão como prêmio os números
que tratam das festas ao general Roca, por
occasião de sua visita a esta Capital.

j Toda correspondência deve ser dirigida
á Ângelo Agostiui para o nosso escripto-
t-io—Largo da Carioca n. 4, sobrado.

f combateu, .sempre toda idéa* liberal o pro-
gressista, que não" parocia nutrir si não
ódio e rancor contra tudo e contra todos,

que fez do escravismo seu o&™llo de

batalha, é comparado... ;
E' comparado a-Josus Christo !

* \Aqui-clamos a palavra a José do Pa-
trocinio, reproduzindo um trecho do seu

^>' jvistó protesto intitulado BiSTiNGAMOS, pu-
bíicado na CitadidoTtío de 14 doí cór-
rente :

izAzJ.^^fiz^ dMa^s^i zA~te=&zfi=*xf a^*=*»fts^=!^isJsíWi=^=í»

0' CRITÉRIO, ONDE PARAS ?
• Sob os títulos Um homem e Conspira-

ção das consciências, o muito illustrado
Br. Ruy Barbosa publicou dois artigos •

realmente magistraes. Magistraes quanto
âlfórmi, CJino tudo o.que sae de sua ex-
tbaordinaria penna e não menos extraor-

finaria cabeça, parecendo-nos ser esta
úma vasta e rica bibliotheca histórica e

jÜridica, litteraria e scientifiça.
I Mas*., quanto ao fundo, Santo Deus,

.que disparates! fl
I No primeiro, intitulado Um homem, o

Br. Andrade Figueira ó comparado a Cha-
tèaubriand !

1 Como troca seria admissível,mas dito a
sério é simplesmente ridículo !

O segundo artigo ó um horror ! N'esse
O; grotesco chegou ao cumulo !

' .0 Dr. Andrade Figueira, quedesde o
tempo da monarchia sempre foi tido como
um político antipathico, violento e retro-
grado, que nunca prestou o menor serviço,
&) não ser protestar impertinentemente
c|ntra qualquer pequena infracção ao
regimento da Câmara dos Daputados, que

, Tem toda q razão o, Sr., Ruy Burbosa quan-

vdoverbera em nome da lei a scena repugnante
de que foi theatro o castello de Monte Alegre ;

*-hao podemos,'porém, acompanhar S.Ex. quando,

para.augmentar a, força-emocional - do? seus-pe-'

riodos,. soccorre-se de imagens colhidas no ma-

nancial divino da nossa fé.
Nao, nunca.
O Beus, que ambos adoramos, nao pôde ser

invocado para emprestar os horrores da sua pai-
xao ao suppliciò do Sr. Andrade Figueira.

Quem advogou o captiveiro, quem admittiu

que a sociedade tinha direito de reduzir o ho-

mem a besta de carga, quem fez da alma e da
familia o privilegio de uma raça e negou liber-
dade aos sexagenário -, como si as cans e o alque-
bramento das forças nao fossem ainda mais ve-
nerandos na cabeça de um velho martyr do que
na cabeça dos qne viveram felizes e envelheceram
respeitados; quem até a ultima hora protestou
contra a liberdade concedida pela civilisaçüo a
homens, mulheres e crianças ; quem achou que o
direito da força que constituiu a excepçao do
captiveiro ; nao pôde ser comparado, ao Christo
na sua amargura, no seu tormento pela nossa re-
dempçâo.

.»

Não, collega Patrocínio; nem no que se

passou no castello de Monte Alegre, nem
em cousa alguma o Ruy Barbosa- tem
razão.

Nós, que não temos nenhuma paixão
politica,. não podemos comprehender esse
systema de opposição, exaggerando os fa-
ctos com o fim de chamar a odiosidade
sobre o governo,que n'este negocio entrou
como.Pilatos no Credo.

Também não comprehendemos tania-
nha indignação da parte do redactor-chefe
d' A Imprema.O queS. Ex. naturalmente
quiz foi êpaler Us bourgeois !

Como homem particular, sempre res-
peitamos o Dr. Andrade Figueira.

Caracter,de ferro., quebra mais não d_o-:
bra ; serio e honesto como poucos, é egual-
mente um digno jurisconsulto.

Como homem político é que nunca o
podemos tragar, e não somos os únicos.

No lamentável incidente que se deu
em sua residência e tanto deu que fallar,
é elle o único culpado.

Como todos sabem, as auto^
liciaes fizeram o possivei para não serem

obrigadas a empregar a violência. Por

quatro vozes convulauaro-no ...polidamente
a" apresentar-se ao Dr".""Enéas Galvãoj

actual-chefe de policia. !
O conselheiro João Alfredo, ex-presi-

dente cio' conselhov&ej^inistros e,portanto,
nadai inferior como homem político ao

Dr. AndraclNFiguera,'naó'o.ppo>. a menor
difliculdade em comparecer na repartição
central de policia, logo que a isso foi

convidado.
O Sr. Dr. Figueira, julgando-se talvez

superior ao seu collega em monarchia,en-
"tendeu não dever comparecer e tomou

por pretexto serillegal o mandato.
Estamos convencido de que si este

fosse perfeitamente legal, também de.
nada serviria, porque ao lel-o achal-o-ia
incorrecto por faltar ou por ter alguma
vírgula de mais. i

Como tenha culpas no cartório.., da
conspiração, não lhe convínha de modo
algum ir à policia dar explicações, talvez*
com receio de lá ficar detido.

Tratou então de provocar escândalo í í
Elle mesmo quiz que o violentassem,«
obrigando a policia a leval-o á força para-
o carro, sujeitando-se, assim como a sua ;

própria familia, a toda espécie de ve-!
xames.

O chefe de policia não podia ficar des-»
moralisado pelo Sr. Dr. Andrade Fi-;

gueira.
Mandando-o vir debaixo de vara, como ;

marca a lei, procedeu com toda a regula- •

ridade e não fez mais que cumprir a von- í
tade de quem não queria ir sinLo por v

esse modo.
E' provável que o velho e sempre ir- i

ritado monarchista tivesse preferido fazer I
de Guerlne ver sua casa cercada durante
muitos dias pela policia, como si fosse o i
fort -Chabrol. --

Deste modo,pensava elle, facilito a ta-
refa aos amigos, dando tempo a que elles ¦

levantem o^povo a meu favor e venham ?
libertar-me.

A revolução rebentará n'esse dia e se- '
rei: carregado em charola. __

De posse do poder, mandarei o Campos
Salles plantar... café e o Murtinho tratar j
de seus doentes. \

Quanto aos meus grandes auxiliarei
Costa Mendes e Yinhaes, a quem prometti
mil contos a cada um, não poderei, sem-

pre fiel aos meus. princípios econômicos, *

si

'7:a:;-" . )
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deixar de mandar-lhes mottor o caceto om
troco (Vossa quantia.

Assim procederei,nEo só para com estes,
como para com todos os que tomaram
parto na conspiração, militares oii pai-
sanos,e quo me comeram loOcontos.Todos
irão para a cadeia ou serão polo monos en-
forcados, para ensinar-lhes a viver o a
nunca mais.conspirar. E' esta uma modula
do segurança absolutamente necessária

J para manter o novo governo.
E' evidente quo si por 15.0 contos e

algumas promessas consigo. derrlbar a

I republica e implantar do novo a mpnar-
chia, por 200, contos e mais promessas
poderia muito bem acontecer cahir outra
vez a monarchia e voltar a republica.

Foram naturalmente estas considera-

ções que influíram no animo do illustre
chefe da conspiração, para Resistir tão
tenazmente ao pedido de comparecer
diante as autoridades legalmente consü-
tu idas.

Mas ninguém se apresentou diante do

forte Monie Alegre para arrancar das gar-
ras da policia o Guirin brasileiro.

Rodeado de sua familia e tendo ape-
nas um amigo em casa, o Dr. Pires Bran-

,dão, que lá perdeu seu relógio e apanhou
alguns cascudo*, deveria o Dr. Figueira

O *

ter comprehendido que tão teimosa resis-
tencia era um verdadeiro acto de loucura.

Si a familia e o amigo soffreram vio-
lencias, o culpado e o responsável não é a

policia, mas sim o próprio Sr. Andrade
Figueira.

Admittindo mesmo que houvesse falta
de qualquer formalidade jurídica, serie*,
essa uma razão para expor sua* familia a

tanto, vexame2!
Qual o homem de bom senso, qual o

pae de familia, que pôde approvar tama-
nha loucura ? !

Essas mesmas exigências para compa-
recer diante a autoridade policial, não
eram: ridículas da parte de • um homem,

principal cabeça de uma conspiração contra
. o chefe do Estado e a fôrma do governo?

•E é este velho e iracundo politico, que
' não hesita em lançar o paiz, que tanto

precisa de tranquilüdade, em uma revo-

lução cujas conseqüências podem ser ter-

riveis, que encontra em Ruy Barbosa um

defensor enthusiasta, ardente e apaixo-
nado a ponto de dizer que a violência vo-

luntaria que elle soffreu da policia re-

corda o martyrio* que soffreu o Chris-

to NAS ESCADAS DE Pi LATOS ! ! ! ! !
t I t f t I » 

' 
i ! ! ! ! ! ! !

Ora o Ruy ! ! '
Não satisfeito, o eminente porém ne-

vrotiço jornalista (gu-} levia elle comido
nesse dia ? !) historiou todos os horrores
commettidos durante a revolta: os fusila-
mentos em massa de marinheiros nas ilhas
da nossa bahia; os assassinatos do barão
de Serro Azul e seus companheiros no
Paraná ; o saque e o incêndio de algumas
typographias e o assassinato dlf propriota-
rio de uma d'ellaseni 1SU7 ; a liquidação
de uns valentes brasileiros em Canudos pela
degola, pelo petróleo, pela trucidação do
mulheres o crianças ;' a lei de Lynch nos
sertões- de S.- Paulo, .horrenda scena de
sangue ;- o attentado contra-o Prudente e'
o assassinato do marechal Bittencourt.
Tudo isto...

O melhor ó transcrevermos o que disse
o próprio Ruy Barbosa :

«Juntem, porém, condensem, expreniam to-
dos esses exeidios, todas, essas cruezas, essas igno-
mihias todas r^ã essência da mistura ensanguen-
tada e puriileiita nao conterá em germens de

'maldade e baixeza, insania e barbaria, uni pro-
dueto comparável ao caso iimominavel da rua

. Monte Alegre.»

Depois de lido tudo isto, levantamo-
nos 'tristes e instinetivãmente fomos lim-

pai* as mãos á parede.
Em resumo :

O Dr. Andrade Figueira foi levado
á força para a repartição central da po-
licia porque foi essa a sua soberana von-

. tade. -
Sua respeitável familia soffreu vexa-

mes e deu-se em espéctaculo por ser esta
também a vontade sempre soberana do
mesmo doutor.

O Dr. Pires Brandão acompanhou a

procissão até a policia, todo rasgado e
com os collarinhos amarrotados, também

por sua vontade,'não sabemos se soberana

( que remédio!). Soberano devia ser o des-

gosto de ter perdido seu' relógio na luta
com os beleguins l

O Dr. Andrade Figueira depois de um
curto interrogatório ao' qual nada respon-
deu, foi posto em liberdade assim como
toda a sua familia.;

Uín vizinho do forte' Monte Alegre
contou-nos ter alli havido ate alta hora
dà noite grande foguetorio que quasi
não o deixou dormir.

Pan... pau... pan... e foguetes de la-

çrimas estrugiam nos ares K ................ .-

Estas lagrimas eram as únicas que
derramavam assim no espaço as victi-
mas d'esta infame e cruel policia !

O quo ha de mais gravo em tudo isto
é o tal artigo do Ruy intitulado Contpi-
ração das Consciências.

Desejamos sinceramente que o illustre

jornalista se restabeleça e releia com toda
a calma o que escreveu sobre esse as-
suinpto.

Esteámos convencido de que o pandan
d'esse artigo será um outro intitulado
Conspiração contra o bom senso.

m wm ii jttmitt
Um dia d'estes, passando em frente ao •

jornal da tarde A Tribu.ia, vio seu dire-
ctor, o Bartholómeu, encostado aportado
escriptorio d'essa folha, com um ar de

quem dá graças a Deus de ver terminada
a sua tarefa diária, e quasi na hora em

que começa outra, na qual os queixos exe-
cutam ;> maior trabalho e em seguida o
estômago a sua mais importante funeção.

Como vae, D. Bartolo ?
Vou indo bem; e você ?
Menos mal; entretanto ando meio

desconfiado, que qualquer dia d'estes posso
cahir doente seriamente e esticar a ca-
nella...

Ora, que idéa é essa tão lugubre.
—E' o que te digo... Entretanto, estou

são como uni per o.
Até te acho mais gordo. Não posso

comprehender essa scisma.
Pois eu te conto. Sou, como babes,

distraindo e é muito possível que essa mi-
nha distracção seja um dia a causa da
minha morte.

? ? ? Receias ficar esmagado por
algum bonde ?

Esmagado não, mas envenenado.
Desde alguns dias não como sinão her-

vas, ovos, legumes e peixe; por modo
algum quero comer carne, quer seja de
vacca, de carneiro ou de porco : mas sou
tão distraindo que é possível um dia cahir
emmetter o dente em um. bello bife ou
suceulenta costelleta, e então estou per-
dido!

Hom' essa ! Mas porque ?'
Também deixei de ler osobituaries

publicados nas folhas. Não quero horro-
risar-me com a mortandade que deve
haver.,...-..

'-'^d-^vd.v
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i

jque ?

Mortandade... de que?
Pois é você quem me pergunta de

•f- Naturalmente.
I vj—.. Nao se faça de engraçado. Pensas

jtalyèz que não tenho lido os terríveis ar-
tigos sobre* ou medonho carbúnculo que
.diariamente publicas n'4 Trlb ina ?.

^Ahtjé.isso?
E então o que havia de sei?;*?
Você estava me debicando... Bem

£abes que tudo quanto tem sabido n' A Tri-
buna sobre o carbúnculo ó mentira.Aquil-

}o é só para inglez ver.
Pois achas que nosso povo é. in-

glez • . >
^-"íistÔ' e um modo,de dizer..... bem ,sa-

bes que... .. , ;..* . . •.-
Já iei; é o inglez que-mora na rua

da Alfândega.
E' isso mesmo, mas olha que eu

não tenho nada com o tal carbúnculo,
aquillo é negocio do Chapot...

Prévost; já sei, que A Tribuna de-
clara ser urna capacidade scientifica e ba-%
cteriologica, extraordinária e nunca
vista. , .,

Pois olha : esse sábio typo ficou e§-
: camado com os taes inglezes da. rua, d,a
¦ Alfândega pelo facto de não. quererem

mais fallar fraucez com elle. l)'ahi pro-..
vêm 7& publicação do relatório sobre a
boiada.de Santa Cruz. e a descoberta do
terrível carbúnculo, que nunca existiu
ou pelo rríenos. nunca matou ninguém
n'ésta capitai, como o declarou a directo-
ria de hygiene em resposta ao tal carbun-
cujos©, .doutor*.;< * :• ; i f: ¦¦-'.' - v<7f '-'. • -:-,.

Bem deve- lembrar-se que o Dr:, Có-
trim, menos bacteriologlsta^ ^prém ^muitq,
mais serio, n'uma carta dirigida ao actual

prefeito fez ver claramente quaes eram
as pretenções do tal Sr. Chapot.

Nada menos de 40 contos mensaes pre-
tendia elle receber da Empreza das Carnes

para examinar, por um óculo natural-
mente, o estado sanitário do gado desti-
nado ao abastecimento da capital.

.Essa pretensãovifoi reduzida^a 10 con-
tos^ e afinal supprimida, pois ,que já ha
bastantes mezes os bois 7 sô. encontram a
morte no matadouro de Santa Cruz, onde,
com toda a limpeza, - s?:ó sangrados, esfo-
lados,.esquartejados, conduzidos para esta
capital e distribuídos.nos açougues.

0. que ha de mais interessante é a pre-
tens;ão do tal mailre-clianteur e sapien-
tissimo bacteriologista, que antes tivera

Ho:~queror 
"vaccinar 

todo o stoik, cuja

menor quantidade é de 3.000 bote á razão
de 3$ por cabeça-.'

I Sendo o consumo diário de 400 bois, o

pândego" lambia-se diariamente com réis
1:200$000. . .-.>

Com taes pretensões ó»; natural que o

mandassem á fava.' E' o que aconteceu.
Elle quiz vitigar-se. è recorreu á Tri-
buna.

Além de o teres acolhido com todas as
honras, ainda o engrossas!...

D. Bartolo soltou um suspiro e... des-

pedimo-nos.

"NOTICIÁRIO

•.Continuamos na gozo da-mais perfeita
saúde, graças a comermos carne de vacca,
apezar de carbunculosa, como diz o colle-

gá d'l Tribwia, suggestionado pelo ceie-
bre ba|táriòlochantagista Dr. Chapot.

Tambem .gozamos da mais perfeita, li-
herdade, graças a não termos Cornado par-
te .na famosa conspiração Monarchico-
Basson-Figueirista que tanto deu que fal-
lar.no começo d'esta semana.

• Declaramos egualmehte que, achando-
se o illustre advogado da porta larga e

franca e dos 37 contos, o Dr. Ulysses
Brandão,í occupado com a falcatrua com-
mettida nos cofres da Companhia São
Christovão em defender os interesses
d'esta o egualmente os seus, nenhum mel-
rinho nos veio citar, o que nos dá a doce
esperança dè ver prorogado o dia em que
o mesmo illustre doutor dos 37 contos nos

..mandara.para o xadrez com todas as foi?-
malidades da lei, o que estamos no direito
de exigir como o exigiu o illustre e ira-
cjpdo -.Dr.. Andrade Figueira.

VSarilho provável
Desde já prevenimos os nossos amigos

e freguezes que, si tal acontecer, de não
trazerem comsigo nenhum relógio nemalfi-
nete de peito, nem cousa alguma de valor

que se possa perder na occasião em que ti-
vermos de ir para a policia debaixo de
vara, pois muito resolvido; estamos éiir
espernear a mais não poder, imitando
d'este modo o nobre exemplo dado,pelo
Ohristo-Chateaubriand' Andrade Figueira
na sua casa de Monte Alegre.»-

Tambem pedimos-lhes que/vistam n'es-
se, dia a roupa mais velha e surrada, para
que pouco prejuízo possam ter si ficar ras-

gaíla.

Esses conselhos são nos suggeridos .
'pelo desastre que solVreu o nosso sympa-

lírico amigo Dr. Pires Brandão,.quo íicon

com seu fraque inutihsado e sou relógio

perdido no sarillio policial, onde o pyrrho-
nico o teimoso monarchisla esqueceir-sj*

que diante da força nã) ha resisUnna.
O calor destes dias felizmente propor-

ciona ao Dr. Pires Brandão a faculdade
de poder chorar o prejuízo quesõííreu,
tanto no seu escriptorio de advogado,
como nas ruas o praças, sem ser preciso

procurar a cama, que é logar quente.
Sempre é um consolo.

Quanto :»Biles
• •v Chegou da Europa o Dr. Pedro. AlTon-

só trazendo grapífe material para a in-
stallação do instituto destinado á fabrica-

zção do sero anti-pestoso.
Acompanha o eminente cirurgião o

Sr. Carré, especialista n esse gênero de-
fabricação.

O Dr. Pedro Affonso, dizemos doutor

propositalmente e não barão porque esse
titulo nos não agrada em homens de scien-*
cia, que ficam assim confundidos com uns

poucos de barões de Cacaracd com que
nos inundaram as monarchias brasileira
e portugueza e que não têm outro valor
sinão possuir as pelegas que lhe serviram

para comprar os taes baronatos...
íamos dizendo, pois, que o Dr. Pedro

Affonso apresentou-se ao Sr. prefeito para
que este desse as ordens convenientes para
quanto antes activar os trabalhos neces-
sarios pára a mstallação do referido insti-
tuto.... ; • v

O caso é urgente á vista das noticias
do Sul, e esperamos que as providencias
que se esperam do Sr. Dr. Coelho Rodri-
gues sejam dadas com a mesma actividado

que empregou o Dr. Pedro Affonso em
trazer, em tão pouco tempo, tudo quanto-
é preciso para combater a peste bubônica,
caso ella tenha o máo gosto de nos que-
rer visitar. , À

Ariiiti:* a peste
O negocio sanitário está ficando serio-

em Bueno"s Aires.
Não sabemos o que por lá fazem os

Nunos e os Oütrims da hygiene búonairen-
se ou platina, mas o caso é que não deixam
de ser bastante complicadas e até qua^i as-
sustadoras as noticias,contradictorias da
existência ou não da peste bubônica na
capital da Republica Argentina.

¦ ¦
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DON QUIXOTE

jl Entro- mis- a cousa-doetdiu-scr LogOT' zHcvifo' f^tàm^

j Ape milhou vo, um caso (secundo dizem) resposta ao brinde do condo Antonelli.

; ii^iT^dícTíts íiiató ouoi*gicas/tôvam tomadas . Depois deste ter agradecido as de-
'o 

o nosso porto e a nossa capital declara- monstrações doaffecto e dedicaçàò ao so-
:dos sujos;: i/\:. il)c•..,••:.,:; tM. 07V3rfÍ#*« ^ítolía, louvou o caracter or-

\ * N*este ponto damos razão ao Sr. Dr/ (loiro das colônias italianas do Brasil, que
Nuno de Andrade e à toda sua comitiva egiialmonte concorrem com seu trabalho

c^lo7'qúê*"srn{to"o mortal, 
'nem 

poiMSSO
'deixado ser grave.

Ande, collega, metta-se em padres-
nossos.

•<le médicos bubônicos, encarregados do
• combater a peste.

Podiam, sem mesmo esta existir, de-
clarar queo Rio de Janeira e seu porto
de mar.estão sujos e até 'immundos, 

que
:não os desmentiríamos nunca, poli que

actividade para o progresso e desenvolvi-*
mento econômico do Brasil.

Sobre a condição dos que se natura-
lizam, o conde enunciou a doutrina mais
liberal que se cphtíeçe, aífirmando que o
italiano, que adquire os direitos de cida-

'reconhecemos ser esta infelizmente a piíra- dão .brasileiro nào deixa de ser um bom

verdade. .,../' 
'.italiano e não pôde desejar que um ita-

Dano, que trouxe para aqui energia, ta-
lento e disciplina de trabalho, fique na
sua pátria de adopção eternamente es-
trangeiro.

Folgamos de ver o conde Antonelli

pensar d'este modo e assim desejaríamos

que se pensasse entre nós.
. .Is^qqetf dizer que apezar de natura-

Usados, nem,por isso deixam de ser cha-
mudos edrangáros quando convém a cer-

\

! ( /

Os seus collegas platines é que não pa-
í rece terem o mesmo afah nem a mesma

precipitação em declarar suja a capital
da Republica Argentina e egualmente sujo
ò porto.de La Plata, que gozam da repu-

; tação de ser limpos.
• • Comprehende-se d'ahi o embaraço e o
^medo'.rle.es;i)i'çharftm-3e. ... ,,..- ,,-, ,..

Entre nòs nã,o houve .sso.^O Di^Nuno
ide Andrade bem podia affirmar e annun-
iciapqu-etutlo-poV aqui andava • Sujo, em* ' tos imbecis, e'como d'estes ha muitos...

.bora não houvesse peste, quê' ninguém
ousaria ^contestar nenV- 'fpróvâr o'~coh-"

ia

jtrario.
| Precisamos, portanto, saber em que

param as modas... sanitárias, para to-

marmos as devidas precauções.
O que nos vale é terem chegado o ba-

rão... barão não, Dr. Pedro Affonso e

ò Sr. Garre, dispostos a agir carrémént

para combater a maldita bicha !
¦ Depende, portanto, da prompta resolu-

ião do Sr. prefeito.
| Lembraremos a S. Ex. que peste bubo-'"

nica não é carne verde, que tanto lhe

preoecupa o. espirito.
; S. Ex. até hoje ainda não compre-

hendeu que o actual contrato do abaste-

cimento da çarn3„ a esta capital foi o

único meio de acabar'eòm a especulação
escandalosa que havia no. tempo da ma-

íanca livre.

. CORRESPONDÊNCIA
«Sr. Redactor.

Envio-lhe inclusa unia çircular-programma
de ura projecto de jornal c-atholieo. No dia 18 cio
corrente começarei'descrever no Jornal do lira-
xil uma serio dç.artigos .sobre esse assunaptofqúe
sérãò publicados todos os domingos.

Espero que V.,se digriaià dar esttt noticia e
chamar a attètiçáò para os niencionados artigos.

Com .sentimento de profunda gratidão assi-
grio-me obs. servo.

Padre Jacomo Vicenzi.
* Rio, 13-3-1900..» £

¦k noticia- esál dada é.'quanto ao mais, sem-
pre<as ordens do reverendo. .

«Catalão, 6 de Março de; 1900.
>

Illm,%r. Ângelo Agostini.
i

liei Humberto
• -A colônia italiana festejou no dia 14 o

ajnniversario do rei Humberto com todo o

brilhantismo e semespalhafato.._
innumeras associações foram cumpri-

nientar o .conde Antonelli. na legaçâo,

o'hde foi s3rvido um profuso l inch. Tam-

bem lá .se achavam representantes da im-

prensa d'esta capital e entre estes o pro-
fessor Parlagreco, representante da Ga-

Esquecimento
Um anniversario que passou desper-

cibido foi o da veneranda e santa impera-

triz D. Thereza Christina, que falleceu
em Lisboa, pouco mais de um mez depois

da sua partida do Brasil.
Realmente 11 annos não nos parece

bastante para esquecer essa virtuosa se-

nhora,qlie tanto bem fez a muitos de nos-

sos patrícios e que sempre foi venerada e

estimada por todos os brasileiros.
Pelo facto de sermos republicanos, não

vemos razão de deixar de sermos pelo me-

nos cor tezes. s.'
Tanto o imperador como toda a fami-

lia imperial pertencem á^liistoria e não

podem ser esquecidos;
Pensávamos, pois, que no dia 14 do

corrente nossa imprensa desse ,pelo me-

uos uma pequena noticia.
Nada vimos, nem mesmo o Jornal do

firanl, monarchista disfarçado em rp-

publicano lembrou-se da pobre impe-

ratriz
Convencidos 0'Í0:MW^^^^^

esse esquecimonto e conhecendo o cara-

cter altamente piedoso do nosso collega o

coronel Dr. Fernando Mendes de Almei-

da, aconselhamoi-o a que procure quanto
antes um padre é se confesse d'esse pec-

Rio de Janeirõi'
-,'* . Am? é Sr.

?Tem a presente b fim de pedir a V. a sua .
valiosa coadjuvaçáo- perante o director geral dos .
Correios.afim decessar por uma vez as irregular:- j
clâdes que constantemente se dão com a expedi- '

çao da çòrrespp.ridenciàc para esta cidade, pois é r
rara a vez que jornaes e cartas nao vão parar á \
capjtal do Estado, gastanto trinta e tantos dias, '

quando se houvesse mais attenção na expedição j
recebiam-se com sete dias.

Não sabemos mais dCque maneira havemos j
de mandar endereçar a nossa correspondência, ,
para evitar esse transtorno, e creio que somente á .
pouca ou nenhuma attenção que ligam ao ser- .
viço, é que se dao essas irregularidades. «

Ha opiniões que esses enganos dão-se na
sub-administração de Uberaba, porque, segundo
as informações, a correspondência que vem d?ahi
é aberta n'aquella sub-administração e ahi fazem
a destribuição.

O ultimo numero que recebi do vosso con-
ceituado jornal é de 10 de Fevereiro, e até hoje
nao recebi mais nenhum, sendo provável ter dado
um passeio até a capital o n. 116.

Em vista d'isso é o motivo por que me dirijo a
V.. porque estou certo que com a vossa inter-
venção cessará por uma vez com semelhantes ir-
regularidadès.' 

Agradecendo desde já este grande obséquio,-
subscrevo-me com estima e consideração

DeV.
Am? Cr? e Obr?

David Camões de Mendonça.

(Assignante n. 5.558).»

Sr. director geral dos Correios : -•,. .

Esta carta é uma simples amostra cias muitas
eme recebemos. Esperamos que providencias serão
ciadas para acabar com taes abusos dos empre- ;
gados doCjrreio.4 .....

« Rio de Janeiro, 1 cie Março de 1900.

A' illustrada redacção do D. Quixote J. Cor-
rêa. toma a liberdade de offerecer uma amostra do
seu «Paraty Excelsior»;¦;

E' unia bebida modesta, por ventura .consi-
dérada menos nobre para merecer a honra de
uma apreciação dá imprensa; entretanto, talvez
V V não julguem descabido registrar em suas
^íumnã^
lhorar um producto de industiia genuinamente -y

brasileira, elaborado com a nossa preciosa canna
° °C 

Na ao-uardente nacional, o consumidor, ao
menoi, pôde estar seguro de não encontrar as ¦

substancias tóxicas com que lhe envenena o
organismo a maior parte das bebidas alcoólicas,
rotuladas com pomposos tornes estrangeiros. >v
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